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POR. JY-[ANUEL A.RA.ÚJO

ESTAS palavras disse-as nhoso encargo que ora tem
um dia Salazar, ao re- sobre os seus ombros, não �OB a presidência do sr. dr.

_
- ferir es ·planos da pró- deixou de acentuar que era

� Sousa Carrusca.reuníu-se em
- _ 20 do corrente, o Conselho== pria Revolução Nacio- manifesta a falta de dou- - Superior Regional da Casa
nal,

-

Para diante no renas- trina e. de dirigentes corpo- do Algarve, para deliberar sobre
cimento do Pa

í

s,
_ Para rativos. A essa falta se um parecer apresentado pelo vo­

dia,nte na-batalha cerpora-: 'devíam e, devém, atribuir' gal representante de Lagos, sr.

José Perreira Canelas, acerca detiva. Era' preciso dar uma fracassos que nos chocam um estudo do sr. dr. A. de Sousa
ordem nova às relações e pedem ainda hoje urgen- Pontes, em que se alvitra a cria­
entre o Estado e o Povo te solução. ção de um curso para a formação
P E· di F d'de técnicos de conservas no AI-ortuguês. ra ln rspen- ornos os q ue muito

garve, e sobre duas propostas do
sável continuar a melhorar gostosamente aplaudiram sr. engenheiro-geógrafo dr. José
'o nível da vida dos portu- sem reservas as claras e pre- António Madeira, uma focando a

gueses, a transformar as Cisas afirmações do sr, dr. necessidade de reavivar ei proble-
di d

..

V" d M d ma da construção do Aeroportocon ições a sua existência erga e ace 0, em que de Faro, como aeródromo alter-
e do seu meio económico- sempre vimos - e vemos nante do de Sacavém, e a outra
-socíal, - um dos mais conscientes sugerindo a escolha do ano áureo
Passaram ' m ui tos a n o s e um dos mais dignos ser- da inauguração do monumento ao

b I d d 'd d idei Infante D. Henrique, em Sagres,SO re a pa avra e or em VI ores as I elas que es-
pana a realização do III Congres-de, quem ascenderá, pelos truturam, não apenas o se- so Regional Algarvio.

'seus méritos e pelos seus ctor que dirige, mas toda a Como fundamento do referido
serviços, à Grei, a Chefe in- (CONTINUA NA 4.' PAGINA) parecer, disse o seu autor: .To-
contestado e incontestável
do movimento iniciado em

Braga, no dia 28 de, Maio
de 26.
Sem dúvida que, durante

esses anos decorridos, nem
tudo foram tristezas nem

d e s i l usões em matéria
corporativa.. Mas o certo
é que se não fez o que era

indispensável ao bem estar

nacional, mormente ao bem
estar, ao progresso e à fea
licidade dos trabalhadores.
Quando tomou, posse das

g!�ves e, pesada� �esponsa·bilídades de 'MlnIstro das
Corporações e Previdência
Social, há poucos meses

ainda, o sr. dr. Henrique
Veiga de Macedo lançou
um olhar retrospectivo so­

bre o panorama corporati­
\70. Sem deixar de prestar
homenagem a o s homens
que o antecederam no espi-
..._-----...---

CASTELO DE MÉRTOLA
\

E MOSTEIRO DA BATALHA
Vão gastar·se cerca de 260 con­

tos com as obras de consolidação
e reparação do Castelo de Mér­
tola e do Mosteiro da Batalha.
------

FESTAS DE S. GONQALO

Principiaram no dia 22 dEl cor-
. rente e terminam no dia 1 de No­
'lembro as festas em honra de S.
Gonçalo, nascido, cerca do ano

de 1560, na freguesia de Santa
Maria de Lagos, filho de um pes·
cador das armações de atum. Em
158.9, seguindo a sua 'locação pa­
fa a vida religiosa, entrou-para o

convento da Crflça, em Lisboa, da
Ordem de Santo Agostinho, e fa·
leceu em 1422 em Torres Vedras,
na qualidade de prior do convento
que a sua Ordem ali possuia, de­
pois de uma 'Ilda de extraordinária
acti"idade apostólica e, acima d�
tudo, verdadeiro exemplo de amor
do próximo, pois tudo repartia por
�queles que nada tinham. Eleva·
do ao culto dos altares, S. Gonça­
'o de Lagos, a «Estrela do Suit,
como alguém lhe chamou, tornouw
�se objecto de grande devoção do

povo, principalm�nte da classe
maritima, que ainda hoje o consi­
dera protector dos pescadores.
As festas têm atingido muito

brilhantismo, e entre as solenida­
des religiosas, presididas pelo bis­
po coadjutor,da diocese, sr. p.
Francisco Rendeiro, haverá mIs­

Ba de pontifical.
--'---

"NortClAs DIJ ALGARVg"
-----,

A revista «Terras de Portugah,
interessante publicação de propa­
ganda e turismo, transcreveu, no

seu n.O 45/46, o artigo «Marcelino
Mesquita e a gratidão d(i) Carta­
�o', da autoria do nosso prezado
amigo e distinto colaborador, sr.
José Barão, e que publicámos num
doa nOS80a últImos números.

ASPECTO DA VILA DE CASTRO MARIM'

eASTRe MtlRlM
Pelo Prof. dosé PEDRO PIRES PARRA

ca fat que as águas das ena
xurradas se dirijam .para o

meio das várzeas, levando
na sua torrente-árvores e

terras, deixando deposita­
dos montes de areia e cas­

calhos de metros de altura,
inutilizando por completo
as árvores e os célebres
pomares da Ribeira do Be­
liche que constituiam uma

»

dos estamos de acordo em que a

indústria de conservas de peixe é
realmente uma das, grandes fo_n­
tes de riqueza do País, .e em que
a parte correspondente ao Algar­
,VI:\, representa mais

.
de metade

dessa riqueza e representa para a

nossa província um dos seus maio­
res elementos de trabalho. Nes­
tas condições, não pode deixar
de ser louvável toda a iniciativa
que vise a aperfeiçoar aquela in­
dústria e a técnica dos seus pro-.
ceSSQS de trabaiho, não só para
que ela se añrme entre as suas
concorrentes pela excelência dos
seus produtos, mas ainda para
que se expanda com a utilização
sempre mais lar�a das matérias
primas susceptíveís de serem obti­
das na nossa província, expansão
generalizada, mesmo, aos produ­
tos não oriundos do mar, como as

frutas e as carnes, o que, além
de aumentar os meios de trabalho
e a riqueza produzida, teria a van­

tagem de construir o volante
amortecedor das crises resultan­
tes das faltas e irregularldades
da, pesca» . E recordando algu­
mas das d ifi cu l d ades que se

opõem, a seu ver, por enquanto,
ao êxito do curso proposto, lem­
bra, todavia, que calguma coisa
de útil e interessante se podia fa­
zer no sentido desejado, com o

fim de melhorar o nível técnico
(CONOLUI ilAi 2.· PAGIII"'¡
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JI.PROVEITEI em tempos
algum espaço do vosso

� conceituado jornal pa-
ra bendizer a hora em

que o Governo resolveu
ligar por meio duma estra­
da os concelhos do Baixo­
-Alentejo ao Algarve, por
Moura, Serpa" Mértola, Al­
coutim, parte do de Tavira,
Castro Marim e Vila Real
de Santo António. Era um

melhoramento de necessi­
dade imperiosa, que há bas­
tantes anos se faria sentir
e que nos deixou bastante
agradecidos.
Infe1izmen te, venho ho]e

pedir-lhe um pouco de es­

paço para maldiser a. hora
em que se escolheu aquele
troço que vai dos- Montes
Ca-stelhanos até à ribeira,
fazendo passat por aquele
sitio tal estradá com uma

barragem através das vár­
zeas e na barragem quatro
aquedutos, que são outras
tantas ribeiras, e' j,unto à
ribeira uma ponte cuja bo-

TOD'O O

AL6UNS ·PROBLEMAS
00 RLG1\RVB

FOGIDOS NI SUI GISI REGIONIL EM LI�BOI

----------------

MUNDO

o júri nomeado para apreciação
dos projectos e maquetas do mo­

numento' ao Infante D. Henrique,
a erguer em Sagres, escolheu, en­
tre cerca de 50 concorrentes, os
cinco trabalhos quevão agora par­
tícípar no 2.° grau do concurso.
Os proiectos escolhidos têm as

seguintes divisas, por ordem alfa­
bética: cDiiatando a Fé e o Im­
pério», «Mar Noves, cNau� e eTa­
lent de bien íaire»,

MlT()()()S fSJ)fCIAIS

DE

FABRICO

DE GENE'ROS ALIMENTICIOS
(Bspeckü para o «Noticias do Algarve»)

CHAvENAS DE CAF£

QUASE AN1AftG,Q

Por despacho ministerial de 5
do corrente, foi aprovado o auto
de recepção definitiva da emprei­
tada de obras co.mp,lementares
realizadas nos dois edífícíos esce­
lares de duas saías, no núcleo es­
colar de Vila Nova de Cacela,
que ha'lia sido. adjudicada pelo sr.
António Gonçalves Pereir�.

Projectos para o Monum.nto
ao Infante D. Henrique
em Sagres

necer durante várias semanas, à: es·
pera de requisições. E' então en­
viado, em veículos frilforíficos, aos

retalhistas, os quais, por sua ,ez,
o armazenam nas suas geleiras, de­
pois do que se distribui pela clien­
tela em caixas frigoríficas, junta­
mente com outros �éneros alímen­
tícíos,

O referido pão, uma vez descon­
gelado, pode permanecer fresco e
comestfvel tanto tempo como o pio
que nio tenha sido congelado. Se for
submetido a n01a congelaÇão, pO·

--------

��g_Q§ E�colas de Cace.la

....10 fabrico de alimentos e bebi­
All das" estão a ser introduzidos
_ métodos qué bem podem ser
- classíñcados de reyolucioná­
'rios. Com as novas técnicas adop­
tadas, princípalmente no que se
refere à manipulação de pio, vinho
e, cerveja e preparação de carnes,
coasegue-se não apenas uma pro­
dução, imensamente 'maior e, por
conseguinte, mais econ6mica, mas

também a obtenção de produtos
mais saborosos, mais higiénicos e

digestivos. Os casos concretos; a
seguir assina'ladas, são uma boa
prova disso.

d/III''''''�'''''''''''''411'..,. ..,...,..--'--"----Uma firma de Nova Iorque já co·

meçou a vender apão congelado., e E N T E N A R lOS E M O N U M E N T O Sdepois de ter distribuído durante
.....
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�A��;::�:�i�:l:sàq:::;�::::,: () .� () �J f� I) Â I) () 1'"'1 �' () Lenvolto em pap�l, como o pão vul- ._, � I� � I<' 3gar, logo que sal do forno, e, dentro
das três horas seguintes à cosedu- I

ra, transportado a uma grande cã­
lIlara friãoófica, onde fica armaze­
nado à-. temperatura de doze graus
abaixo de zero. Ali poderá perma-

VII:
,

Por MARGOS A,LClARV.c
No mesmo burgo vivia outro afri·
canista, que carpia em silêncio a
-sua nostalgia. Mas, em uma noi­
te de Verão, quente, escaldante,
de Julho, trocámos impressões e

resolvemos, no. próximo Setem-
(COIIOLUI 114 4.· P...GIII...)
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PASSOU-SE há 48 anos este
episódio que vou relatar, não

_ por eu ser amigo de fazer re­
-

latõríos, camo certo rapat
que conheço, que é um portento.
nesse género de epistolografia.
O caso passou-se em Setembro

de 1907, e eu estava próximo dos
32 anos, exuberante de seiva, hu­
morismo e alegría, apesar de pos­
suir já três filhos, carga demasia­
damente pesada para um rapaz da
minha idade.
Nesse tempo, porém. o !!lanho

de um chefe de famma não dava

para muitos passeios nem para
lautos banquetes. Mas vivia-se
mais tranquilo e o luxo estava
longe de alucinar, como hoje, o
espirito das meninas novas e até
mesmo o de certas matronas que,
para a economia dos maridos, de­
viam já estar recolhidas nos mu­
seus celestiais •••
Havia oito anos que eu regres­

sara do Congo, ao meu Algarve,
bastante chamuscado pelo Sol do
Equador e pela catinga das pretas,
Deesaa mulheres,africanas. no.vi­
nhas e palreiraa, apenas uma me
fez irritar e sair fo.ra dos meus
hábitos pacíficos. Era branca,
francesa e fora educada na Mis·
são. Católica do' Luango. M p t.

Chama\la-se Charlotte e era O inistério das Obras úúli-
uma pombinha que arrulhava os

cas concedeu, no mês findo.- as

seus amores em troca de vestidos seguintes comparticipações para
e de pulseiras fulgurantes... Mais o Algarve, provenientes do Fundo
tarde, no Algarve, o. acaso colo- de Melhoramentos' Rurais:
cou na minba frente outra france- Às Câmaras de: Alcoutim, para
sa Slentil com idênticas manhas... construção da E. M. de CiCles ao
Fico-me por aqui à deriva, não limite do concelho - 2.8 fase­

vá eu transformar este sétimo ar- construção de um pontão ao perfil
tigo em. sete pesadelos opresso- 89,84.000$00; e constru'ção da E.
res. que me podem atirar, repen- M. de Martinlongo ao limite do
tinamente, para as chamas do c(i)ncelho, por VaqueU'os - 5.8 fa­
Inferno I se, 70.400$00; Aljezur, para cons·
Oito anos passados sobre a vi- trução do C. M. de Maria Vina­

da em África, entraram a desper- gre à Igreja Nova-lanço de Sin­
tar-me saudades e lembranças de ceira à Igreja Nova por Vidigal e
velhos companheiros e amigos. Inferno-I.B fase, 127.500$00; La·
_______ gos, para reparação e beneficia-

ção do C. M. que Jiga a E. N. 125
fEIRA DE SILVES com a E. N.120, passando por

Sargaçal ...... 5.8 fase, 132.000$00 i
Loulé, para reparação da E. M. de

Nos prólCimos dias 31 do cor- Fonte Coberta e Almancil-I.B fa·
rente e 1 de Novembro, realiza-se se, 80.000$00; Monchique,. para
em Silves a tradicional. F�ira de construção do lanço da E. M. de
Todos-os-Santos, a maIs lmpor- Monchique, ao Selão por Casca­
tante daquela cidade do barlaven- lheira e Foz do Farelo _LB fase.
to algarvio. 144.000$00; e Olhão, para repara-
Sempre largamente concorrida ção da B. M. entre a E. N. 210

por feirantes e forasteiros, notá- (proximidade do Serro da Mes­
vel pelas vultuosas transacções a

I quita)
e Olhão -lanço de Olhão

que dá lugar. tudo indica que aS6 ao limite do concelho -l.a fase,
sim acontecerá mala uma 'Iez. 14.ooo$ooi

lmportantas compartlcipacô'BS
para. trabalhos de const�uçao
e reparaçlo de estradas
e çamfo'h'os munlçlpals

I

do ALGARV·E

ARTISTA É MEIO'

Homem e melo (teltirlco ou
social) constituem ciclo fecha­
do. O homem 'influl sobre o

meio,' o meio repercute-se no
homem. Quando, por exemplo,
pretendemos explicar, pSicoló­
gicamente, um poeta.. entreven­
do-o na sua obra, nunca deve­
remos abstrair da terra onde
mlsceu f se criou.
Por muito univer,ral que o

poeta sl!ja, nunca deixará de
ressentir-se da dedada que o
clima (meteorológico ou espiri­
tual) nele deixou. ¿Poderemos;
acaso, desligar CamOes do seu
meio histórico, das suas andan­
ças por tr�s continentes e tr�s
oceanos, da terra onde deitou
raizes? Bvidertemente que não.
Através da sua originalidade
pessoal, aflora, constantemente,

c:a..tJ'� MALPIQUE

o perfil moral e fisiológico da
naçc'lo que o deu à lus. E' de
Portugal, e Portugal está nele,.
Picou sendo, por toda a parte
e sempre, o eco ressonante da
pátria, sua amada.

o ESCRItOR E A VIDA HUMANA

A personagem de rer�ncio di­
aia que homem era e nada do
que é humano lhe era indife­
¡"ente.
Quem quiser faser obra lite­

rária que perdure, nc'lo se meta
a navegarpelos intermúndios da
fantasia e da alegoria. Se ti­
ver génio observador, conside­
re a vida humana nos seus plu­
rifacetados aspectos, e dé-lhes
expressão flagrante. Nao pre­
cisa de mais nada. Shakespea­
re nqda mais fes, e, com t�-lo

(COI!OLUl IU. a." PAGlIA)

EXCELSIOR
As melhores
tintas para na­
vios de pesca
e de comércio

Telefone 12

De,osllirlo Dista YIII :

,-------

4 INPLUiNCl1
dos llvr-os

nas fa m í I i a s modestas
Por lfAT!l¡OU. ALGAIVI

:í::t

os livros são, InC'ontestà\lelmen:­
te, os nossos melhores anti­

M gos I Ensinam-nos, instruem­-
-nos, fasem-nos passar horas

a�radabiUssimas.
Através da sua leitura, ViajaQ

mos pelos países mais belos, cu­
jas paisagens o escritor rios faz
conhecer. Analisamos civiliza­
ções e costumes diferentes doa
nossos. O progresso da vida fu�
tura e que nos, muitas vezes, ain­
da não vivemos, vêm-nos à com­

preensão. por intermédio da íeí­
tura.
'Noutros, tenas da vfda real.

donde foram extraídos esses livros
que nos prendem a atenção, E
mais, muito mais, tudo aquilo que
desejamos saber e penetrar os
escritores têm lançado nas pági.
nas coloridas, duma beleza, sem­
pre renovada dos seus livros, dos
quais alguns conseguem atrases­
sar todas as fronteiras.
Mas, a par da grande utilidade

da leitura, em certas famílias, o
seu aproveitamento. é contrapro-
ducente. .

As meninas, armam-se em re­
mbticas, e esperam, estáticas, Il
chegada de um prfncfpe encanta­
do, de um milionário. que Iheli
s·ustetlte Q Il!Ko. sem elas tetem
que dat um passo para 0- trabalho.
Estudam-se os papéis que 11.t·

guns personagens ti't'eram na vida
real e elas querem imitar. Por
isso, essas representantes de fi­
guras de ro.mance, Incarnadas pe­
la cópia, nada aproveitaram da
leitura dos livro.s, que aUnai pela
falta de com_preensão. só as fo.t
prejudicS,r. E, tanto assim, que
esse género de raparigas não proœ
cura auferir do J¡vro a parte pro·
'leitosa, instrutiva e que vá au­
mentar a sua cultura. Não, ela
não procura Isso., sbmente procu­
ra o final para saber como é o
desfecho da narrativa, da novela
ou do. ro.mance.
O seu aproveitamento' nilo pU·

sa, em geral, de uma ginástica
acrobática. •• '

Júlio. Dinlz, aquele original es·
crltor, cujas obras são imortais e
de uma moral e de pureza que
empolgam to.das as Inteligências,

¡COIlTIIIU ... II ... 4· PAGIII ... ¡
-------

FEIRA DE LOULÉ
Teve lugar. no passado dia 2S do

Corrente, a Feira Franca de Lou­
lé, uma das mais importantes da
prós¡>era Vila algarvia.
A feira, que teve larga afluên­

cia de forasteiros e feirantes, de­
correu ac1mlràvelmente.
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De 112 a IIS de Outubro:
TRAINEIRAS

Flor do Sul • • •

Pérola do Guadiana •

Tufão • • • •

Raulito. . • •

Janita • • • . •

Liberta.' . •

Flor do Guadiana.
Norte • • • • •

Arrifana. •

Triunfante.
Maria Rosa. •

Persístente .

Salvadora.
Maria Sérgio
Oca. . • •

Alvarito. •

Infante. • • • •

Jomanel , • ó

Novo S. José .

Estrela do Sul. • •

Sr.· da Piedade
Restauração .

Tõluís '. . •

Sol. . • • •

Luís Femando.

Total •

CERCOS

2
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NOTÍCIAS DO
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PESSOAIS

A LGUNS pR O B L E M AS II ROMAGEM DE SAUDADE CAMPANHA NACIONAL rrf·=· ---=::;¡

D O A L G·A R V E DOS ANTIGOS ALUNOS �m 1�'I!CAÇ.i.O �Z A�1!�T03 � I: N£.�j
DO LICEU DE FARO E OS JOS£S DE PORTUGAL MOVIMENTO DA LOTA

Ca.amento

PartIdas e Chegadas
(CONCLusIo DA I.a PÁGINA)

dos nossos mestres-fabricantes de
conservas de peixe no Algarve»,
e isso seria: - <que o Instituto
Português de Conservas de Pei­
xe organizasse anualmente, numa
das localidades do Algarve para
isso indicadas (Lagos, Portimão,
Olhão ou Vila Real de Santo An­
tónio), umas 5 ou 4 palestras de
vulgarízação científica, dedicadas
especialmente a todos os mestres­
-fabricantes e industriais, acom­
panhadas ou não, conforme os ca­
sos e as necessidades, de traba­
lhos práticos», palestras feitas
«pelos engenheiros químicos ao

serviço do Instituto, ou por outras
pessoas que o Instituto conside­
rasse qualificadas para o efeito,
versando, de forma sucinta, os as­
pectos científicos dos vários pro­
cessos e fases de conservação
dos allmentos.s
Por sua vez, justificando o alto

interesse nacional e a oportuni­
- No passado dia 26 do corrente, . dade da sua proposta sobre o

realizou-se na igreja paroquial Aeroporto de Faro, o sr. eng. Jo­
desta vila o enlace matrimonial sé António Madeira, depois de
da sr.a D. Leonila da Costa Ca- historiar a criação dos aeropor­

marada, filha da sr.B D. Sílvéria tos de Lisboa e Porto, pôs em re­

da Costa e do sr, Mário Sousa levo o interesse que o Governo
Camarada com o sr. Albino da logo mostrou pela construção de

Costa Ramires, filho da sr.B D. um aeródromo alternante do de
Teresa da Costa Ramires e do sr. Sacavém, perto de Faro, por se

José Ramires. tratar de uma zona de condições

Apadrinharam o acto o sr. João climatológicas superiores, para

Mendes, nosso prezado assinante, tal fim às de qualquer outra re­

e sua esposa sr.B D. Elisa Tenório gião do Pais. Recordo também

Mendes. o facto de em 1946 e em 1947 te-

A I N t"· d rem figurado no orçamento do
o novo casa, o « o ieras o

Ministério das Obras Públicas
Algarve» deseja felicidades. dotações extraordinárias de 5.000
-- contos para inicio dos respectlvos

Dba'"tnas dt Daft' trabalhos e de neste último ano

� y t:I se haver criado o quadro do pes-
soal respective, com idêntico nü-

O U AS E A M A R G O mero de funcionários ao do Aeró­
porto das Pedras Rubras, quadro
que se mantém no orçamento.

(CONCLusIo liA I.' PAGINA) Recordou, igualmente, que as Cã-

feito, a si mesmo passou gulas maras Municipais algarvias foram'
para a imortalidade. Razão ti- autorizadas, por diplomas legisla­
nha Goethe para dizer pela bo- tivos, a comparticipar nas despe­
ca do «gracioso», no discurso sas com a construção do aeropor­

prelimlnar do Fausto: to da. provincia e a proceder às
aquisições ou expropriações ne-

Enterra em cheio a mão na vida cessárias, dado o alto interesse
[humana! público, não só regional como

Todos a vivem; poucos a conhe- nacional, que o empreendimento
[cem. representa ..

, Por onde Quer Que lhe pegueis, é Para se obviarem hoje algumas
, [curiosa! dificuldades que então surgiram e

remediar uma falta que dia a dia
..MADRASTA, NEM DE PASTAI� mais se acentua, com lesão de in­

teresses e ate descrédito do Pais,
A pior das mães vate a me- crê o autor da proposta que na

thor das madrastas. O sangue actual construção do Aeroporto
fala mais alto que todas as bon-, de Faro se poderá recorrer, como
'dadee. postiças. O amor das medida económica, à redução do
mães oai para os filhos como os número de pistas inicialmente
rios vão para o mar: por um projectadas, não esquecendo tam­
irreststtoe; impulso natural. O bém o dever que há, neste mo­

,amor da madrasta a filhos que mentó, de ° Algarve se ir já pre­
ndo teoe fica-lhe sempre curto parando, com meios de transpor­
nas mangas. «Madrasta, nem tes próprios,' para receber, em

dB. pasta!» 1960, as altas embabcadas que,
decerto" "irão de todo o Mundo

A FILOSOFIA NÃO ASSEN" assistir à inauguração do Monu­
mento ao Infante D. Henrique,

TaU MORADA ENTRE NÓS em Sagres.
E confiado em que não deíxarão

Por via de resta Ias escep-
de dedicar a tão ímportante pro-

s (' blema a sua melhor atenção todos
çfJes contam-se pelos dedos) não 08 oraanísmos e entidades oñ ..

fasemas mais - na actioidade "

filosófica-da. que repetir o que
ciais do Algarve, o Secretaríado

se faz Id fOfa. Damos a im.
Nacional da Informação, Cultura

pressão=nõs, os portugueses-
Popular e Turismo, a Casa do AI­

de não possuir o dom do debru-. garve e a Imprensa, o sr, eng. dr,

ço filosófico. Gastamo-nos no
José António Madeira diz, final­

lirismo, em desabafos de senti- mente, não querer deixar de aeen­

menta, e por a/ nos ficamos. A
tuar que, na evolução das várias

risca especifica do nosso espec-
medidas legislativas promulgadas

tIa não t, positivamente, a filo-
80bre o assunto, de sequência re­

sólica. As grandes dúvidas me-
lativamente rápida, além do ma­

taf/sieas ndq nos atormentam.
nifesto interesse do Governo de

A i -I -I dotar o rincão algarvio com um
qu etuue ue esp/rita 4 o nosso aeroporto, há ainda a considerarclima.

o facto bem significativo da prio-A hipererftlca ndo tem tido,· ridade que foi inicialmente dada
entre nós, aspectos cruciantes. _

Vamos na esteira cómoda de
lJonceUos tradicionais-fofo
IravIsselro que nao 1t08 áei�a
acordar o esplflto pafa o DIIU­
do Ir¡"eIIar doslfandlS anse[08.

. __.,..."..."....."..;,.,..".._....._

De vísita a sua familia, esteve
nesta víla o nosso prezado amigo
e estimado assinante em Faro, sr,
Manuel José Morais Rodrigues.

..

Regressou a Lisboa a nõvel
médica, nossa prezada assinante
e conterrânea, sr.a dr.a D. Maria
das Dores Medeiros Nobre.

•

Acompanhado de sua esposa e

filhos, foi a Fátima o sr, dr. Má­
rio Lyster Franco, ilustre director
do nosso prezado colega «Correio
do Su" e distinto aàvogado em

Faro.
...

Regressou de Lisboa, onde es­

teve em tratamento, o nosso pre­
zado assinante nesta vila, sr. Má­
rio Flores.

FALECIMENTO

NOVOS ASSINANTES

Jo.' rtut. '..'II'I
No passado dia dtJ do corren­

te m��) faleceu no sitio de Al­
deia Nova, desta vila, o sr. la­
sd Lu/s Pereira, de 88 anos de
Idade, oiuvo, de profissão pe­
dreiro, natural de Vila Nova de
Caceta.

O extinto era pal das sr/JS D.
Ermelinda Pereira Miguel, D.
Deolinda Bento Canelas, D. Ma­
ria Rita Pereira, D. Rita Pesta­
na Pereira e sr. António Lu/s
Pereira, e genro do nosso pr�·
.ado assinante Br. JOão Miguel.
A familia enlutada, apresen­

tamos as nOSBas condol�neias.
Este funeral, esteve a cargo

da «Ag�ncla Viega51J.

Tiyemos o prazér- de inscreVei'
eomo assinantes do nosso jornal,
a Itt.a D. Kosa Roque R. do Nas­
elmeltto; a sr.1I D. Maria Rosa
Sanchet Batista Borges, pot in­
dicação dó nosso assinante e

amigo sr. Fabrício Pessanha Bar­
bosa, e a sr.a D. Arlete Maria Pe·
reira e sr. Alfredo dos Santos
Colaço, por inclicaçâo do nosso
88sinante sr. Dimas Gaspar
Martins.
A todos, 08 nossos a1tradecl.

mentoll.

ao Aeroporto de Faro, s o b r e
qualquer outro da rede nacional,
a seguir aos de Lisboa e Porto.
Assistiram a esta notável ses­

são representantes de todos os

concelhos do Algarve, que toma­
ram o mais vivo interesse pelos
assuntos que lhes foram submeti­
dos, sendo aprovado o parecer do
industrial sr. José Ferreira Cane­
las, sem prejuízo das diligências
a favor da criação de um curso ou

cursos para a formação de mes­

tres de conservas, no Algarve.
A proposta sobre o Aeroporto

de Faro foi aprovada por aclama­
ção.

-

E para a realização do III
Congresso Regional Algarvio, foi
escolhido o ano de 1957, nomean­
do-se uma Comissão constituida'
pelo presidente do Conselho Re­
gional da Casa, pelo sr. eng. José
António Madeira e por represen­
tantes da Comissão Permanente
do II Congresso e das Comissões
Cultural e de Propaganda e Tu­
rismo, para elaborarem o plano ..
respectívo,

'

Antes da ordem da noite, foi
exarado em acta, a requerimento
do presidente da sessão, sr. dr.
Sousa Carrusca, um voto de pro­
fundo reconhecimento" como

exemplo digno de registo, pelo
gesto altruista com que o bene­
mérito algarvio, recentemente fa­
lecido, sr. António Martins Cal­
çada, de S. Brás de, Alportel,
deixou no seu testamento o valio­
so legado de 250 contos para a

criação de uma rnaternídade-in-
fantário na sua terra natal, além Se constitua, em Faro,
de 25 contos anuais para a manu- C· ã 1·-
tenção do mesmo estabelecirnen-

uma amISS o, em rgaçao
to de assistência, e um voto de com a de Lisboa, cuja orga­
saudação ao membro do Cense- nização foi confiada aos srs.

lho, sr. José Ferreira Canelas, re- drs. José Ascenso e Mário
presentante de Lagos, pelas pü- L t F b tí
blicas manifestações de apreço

ys elr ranco, am .os an I-

que lhe foram prestadas na refe- gas a unos, respecttvamen­
rida cidade, também sua terra na- te, Reitor do Liceu de Faro
tal, em reconhecimento da impor- e Director do «Correio 'do
tante obra industrial e social que Sul», cujo J.ornal foi o ini­
ali tem realizado.
Ambos os requerimentos foram ciador do movimento a fa-

aprovados por aclamação. vor desta Romagem;
Em 22 do corrente, a Direcção Se estudem as possibili-da Casa do Algarve tomou conhe-,

cimento das referidas delibera- dades da organização dum

ções e aprovou o programa das -comboio especial ou .redu­
restantes actividades da Casa, no ção no preço dos bilhetes,
mês de Novembro, das quais fa. do que oportunamente se
zem parte, entre outras, um al-· .

moço de confraternização, em 15, avisarão os interessados,
dedicado aos presidentes hono- Finalmente, foram troca-
rários do Conselho Fiscal e da das i -

b f
Comissão de Beneficência, srs, as nnpressoes so re a ar-

António Libânio Correia e coro-
ma de consagrar a referida

nel engenheiro Manuel Aboim As- Romagem, cujo programa,
censão dé Sande Lemos, e o des em acordo com a Comissão
cerramento dos retratos de todos d F t di
os sócios honorários da colecti· 'e aro, a seu empo se

.

¡-

vídade, vulgará,
________-

A Comissão aceitará e

TRIBUNAL JUDICIAL apreciará todas as suges-

Comaroa de Vila Real de Santo Antónl
tóes que lhe forem apresen-O tadaa, para se dar o maior

TI n Q'. n I" .- 0- realce a esta comemoração,
n. ..' "'... Em novos comunicados se

dará conhecimento do que
for deliberado e do preço
da inscrição.

.

-...".._----------

(ÉDITOS DE 120 dias)
Nos autos de acção de di

vórcio, sob o benefício da
assistência [udiciária, pen
dentes na secção de preces­
sos desta Secretaría Judi
cial, em que é autor Sezi
nando Martins Estêvão e ré
sua mulher, Maria da Con
ceição Soares, ausente em

parte incerta, cujo último
domicílio conhecido no País
foi' no sítio das Hortas, des�
ta Comarca, para ,no prazo
de 20 dias, fi�do que seja o

dos éditos, contestar, que­
rendo, a aludida acção, a

qual o autor pretende que
seja julgada procedente .e

provada e consequentemen­
te decretado o divórcio en­

tre ambos, com fundamen­
to no n.O 6 do, art.o 4.° do
Decreto de 3 de Outubro
de 1910 e a citanda conde.,;
nada em custas, sel9s e

dondigna procuradoria.
Vila Real de Santo Antó­

hio, 6 de Outubro de 1966.
O Chefe da Secção de Processos,
a) António Figueiras da Crus

Verifiquei:
O Juiz de Direito.

a) ¡lranciBco Nunes Correia

COM a presença -dos srs.

Juiz-Conselheiro dr.
� JoãoBernardino deSou­
sa Carvalho, dr, Antero Ca�
bral, major Mateus Moreno,
Hermenegildo Neves Fran­
co e representação dos srs.

dr. Guerreiro Murta, eng.
Mário Costa e dr. Quirino
Mealha, reuniu-se na �Casa
do Algarves a Comissão de
Lisboa, para levar a efeito
a II Romagem de Saudade
dos Antigos Alunos do Li­
ceu de Faro, saídos daque­
le estabelecimento de ensi­
no até 1945 e a realizar-se
naq uela cidade, no próximo
dia 1 de Dezembro, data
tradicionalmente consagra­
dapor aquela academia às
suas manifestações.
Tomou a Comissão co­

. nhecimento do entusiasmo
que a referida Romagem de
Saudade está despertando
entre todos os antigos alu­
nos, dado o já elevado nú­
mero de inscrições.
De entre outros assuntos

foi deliberado:

BOM NEGÓCIO
Por motivo do seu pro ..

prietino ter de retirar

psra o eltrangeiro, trel­
pas8a�s., em OL.HÃO, um
bom .stabelecimento d.
vinhos e Ieus derivados,
aitLl.do no melhor local
do Meroado da Verdyra.
Quem eltlver interel..

.ado, dirija·,. a Jo•• Fer­
nandel, Mercado daVe..-

dU"I, 11 - OLloilO.

TRADtrÇOES E
CORRESPOND!NCIA
em '..aacalt ItaUanoll£apanho)¡
Iilalêa e AI.mio- (Comercial ou
Técnie,a), executo em mI easa,
em maquifta nova própria, com
rapidez e discre¡ito.
F. MORAIS RODRIGUES
BUa Il1ruel BOllibarda, 80
Vila Rial di lanto Ant6nlo

No dia 27 do corrente,
pelas 22 horas, inicia­

I!! -se, na séde do Grupo
= Onomástico 4:0S Josés
de Portugal», na Rua Cas­
tilho, 17 _1.0, em Lisboa, a

distribuição dos 44 relógios
«Tissob, prémios que aque­
le Grupo Onomástico ins­
tituíu para galardoar, nos

22 distritos do Continente
e Ilhas, o s professores
«Josés:" que maior núme­
ros de alunos tenham leva­
do a exame, e os alunos
«Josés:, mais idosos que
tenham obtido aprovação
no referido exame.
Para esta sessão foram

convidados suas Excelên­
cias o Ministro e Subsecre­
tário da Educação Nacional,
e outras entidades.

•

Para fazer a distribuição,
a Direcção dos «Josés� des­
loca-se aos respectivos dis­
tritos, do seguinte modo:
Aveiro - Dia 29-10-65, às

15 horas - Salão do Gré­
mio do Comércio.

Beia - Dia 1-12-55, às 22
horas.

Braga - Dia aO-lO·55, às

12,30 horas - Salão Nobre
da Câmara Municipal.
Bragança - Salão Nobre

da Câmara Municipal.
Castelo Branco _:_ Dia 31-

-lO-55, às 22 horas.
Coimbra-Dia 29-10-55, às

10 horas - Salão da União
dos Grémios dos Lojistas.
E'vot« - Dia 1-12-55, às

15 horas.
Faro - Dia 2-12-55, às 22

horas - Salão de Festas do
Mercado Municipal.
Guarda - Dia 31�10-55, às

15 horas - Escola do Ma­
gistério Primário.

Leiria - Dia 28-10-55, às
22 horas. - Salão de Fes­
tas do Teatro D. Maria
Pia.

Lisboa - Dia. 2� -19-55, às
·22 horas - Sede do Gru­
po Onomástico cas Josés
de Portugal.

.

.'

Parte/egre - Dia 1·11-65,
às 10 horas - Salão dos
Bombeiros Voluntários de
Portalegre.

PCrlo - Dia 29-10-65, às
22 horas - Clube Fenianos
Portuenses.

Santarém - Dia 1-11-65, às
18 horas""; Junta da Pro­
víncia do Ribatejo.
Setúbal - Dia BO-11-55, às

�2 horas - Salão Nobre da
Câmara Municipal.

Viana do Castelo - Dia BO­
-lO-55 às 10 horas - Asso­
ciaça.o Patriótica Nuno
A'lvares.

'

Vila Real- Dia BO-lO-55,
às 22 horas.- Sallo Nobre
da, Câmara Municipal.

Viseu .....- Dia B1-1O-55, às
10 horas - Escola do Ma ..

gistério Primário.
Para presidir a todas es­

tas sessOes, for!1m convida­
dos os respectivos Gover­
nadores Civis e as restantes
autoridades dos distritos,
Directores Escolares, enti ..
dades diversas, etG••

---...._._...,.---

A tlragelll II • ex".n8lo de
..Notfólas do Aigarvell JUltlfl­
cam a ",efer6nola dos nUl
anunOlantes e Ofereoem legu­
ra garantia duma útil e provel­
tOil publl.ldall ••

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Cllnica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOyllo Real de Sonto António
pe p

e

76.045$00
60.160$00
5!1.595�00
46.739$00
43.370$00.
42.510$00
41.785$00
31.090$00
30460$00
29,990:¡'00
27 523$00
22.820�00
17.765$00
17.653$00
16.070$00
13 990$00
12.695$00
8,220$00
6570$00
5.790$00
5.780$00
4.970$00
4.140�00
4.000�QO
3.960$00

• 632.750$00

Amazona • • • •

Futuro de Olhão. •

Novo Machado. • •

Total. •

23 110$00
16 17�$00
10.240$()0

• 49.525$00
•

Movlm.lIto JI_vio. 110 'orto
il. 11'0. �.al Sallto AlIt6a1o
De 22 a 28 de Outubro:
Entrados:

COSTEIRO. Português. de 629 ton.
de Lisboa, com adubo.

'

MADALENA. Português, de 1.198
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

ZÊ MANEL, Português, de 926 ton.,
de Lisboa, vazio.

.

APPINGEDAM. Holaltdês. de 499
ton., de Lisboa, -razio. :
Satdos :

GOLFINHO, rebocador Portugds
com ° batelão "Parede .... �para �
Porto. com enxôfre.

MADALENA, Portulluês.' para o

Funcaal, com sal, figos e mosai-
cos de cUDento.

•

FAR!'1ÃCIA DE SERViço
Está de serviço permanente, de

29 de Outubro a 4 de Novembro, a
Farmácia CARRILHO. Praça Mar­
ques de Pombal- Telefone 49.

"",sslt:te,.o aNotfclas do Alg�rve.
e contribuirá para o desenvolvi.
mento da Impre"sa ",Igarvlal

IIII-III
Hoje; apresenta o magnífico filma

A MUNDANA RESPEHAVEL, com
Barbara Laalle e YYan Dcsuyo
Um assu'nto forte. emotivo, que

apaixona pela sua palpitante actua­
lidade - um espectáculo que deve
ver-se •.. para se discutir depors,
Uma mulher sõzinha desafia iA ira
de uma cidade, em, defesa de um

homem, condenado ao linchamento.
(Espectáculo para individuos COlD

mais de 18 anos).
•

�Tcrça-f�ira, 1 de NoftDlbro, (Fc­
nado Nac:1onal), reposição do céu::­
bre filme em agfacoler, O MEU
DESTINO ]t-O MAR. com o emi­
nente ac:tor europeu Hans Albers.

A� aYenturas de Um antigo:mari­
nhcuo e popular cantor de Icaba­
retu, que terminam pela sua yotta
para o Mar, que ••• 'o seu destino.
(Espectáculo para indi'ridlOS COlD

mais de 18 all.Os�.
..

.
Quinta-feira, 3, apre_ti O �faD. ..

dIOSO filme em tecnicolor, ES1'lŒ­
LA DO OR1ENTE, com Cornel WH-.
ac e YYonne' Sanson.

.

«.Estrel� do Oriente» é O nome da
malor safira do mundo. A história
deste filme foi suaerida por inei..
dentes ocorridos no· histórico Sé.
culo XVJl.
A mais espectacular de todas as

grandes aventuras.
(Espectáculo para indivíduos COlD

mais cie 13 anos). '

--------_...,.

A ILVSTRADORA
L.IMITAOA

Rouo de s. Pdulo �32 -

LISBOA
TELEP, 25764

FoTo-ZINCO
TRICROMIA
f&n:)GRAVURA
ZINCo-GRAVuRA

II:
De::S!NHo
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APÓS A TEMPESTADE

SUCEDEU A BONANÇA
o Lusitano necessita dO apoIo moral e materIal de todOS OS vHarrealenses

disse-nos ilídio Setúbal, tesoureIro dO Lusitano Futebol Glube

JI GRAVE criseatraves­
sada pelo Lusitano,

I!!! nos .últimos anos; foi
debelada com a entra­

da da nova Direcção, a que
preside' António dos Anjos
Ruivinho, que tem conse­

guido, embora em pouc.o
espaço de tempo, encam�­
nhar o clube para lima SI­

tuação confiante. '

Não se pode deixar de
louvar a actual Direcção, a

qual continua a servir de­
dicadamente a obra a que

-

se devotou em pról do
clube.
O ressurgimento duma

colectividade é sempre de

notar, mas este merece re­

ferência especial se recuar­

mos 'alguns poucos anos.

Veremos um clube descren­

te, sem vontade própria e

até mesmo indisciplinado,
que esteve quase a-ser ati­
rado para um Iugatque não

se adaptaria ao seu passado
de boas 'tradições no fute­
bol. nacional. E como a

recordação desses anos '.é
triste, voltemos ao LUSI­
tarta de hoje. Vemo-lo nu­

ma fase 'de recuperação,
preparando um futuro que
pode ser prometedor, se

todos nós, vilarrealenses,
n o s sacrificarmos, tan to
quanto possível, par� o.en­
grandecimento do principal
clube da nossa terra.

Curiosos por sabermos
notícias do Lusitano, quan­
to aos seus' progressos em

vista do campeonato regio­
nal se aproximar, quisemos
interrogar um dos s�us di­
rigentes, 'e escolhemos o

tesoureiro, sr. Ilídio, Setú­
bal. Depois dó noss.o en­

trevistado s e r .elucidado
sobre o que pretendíamos,
fizemos a primeira per7
gunta:. .

. .'
.

_"
-

- Está satisfeito por
fazer parte da Direcção do
clube? '

.

- Creio que não é mUl­

to fácil encontrar satisfação
num' cargo ingratot como é
I$er director de qualquer
clube. Sentir-me-ei feliz,
iim, se o Lusi t�no conse­

guir aqueJa' pmllção a q u.e
tem direito, isto é, a subI­
da de divisão'.
- E os seus colegas?
- Julgo interpretar o sen-

tir dos meus colegas na

res pos ta dada anterior-
mente.

.

- Como tem reagido a

massa associativa, e em

geral, os vilarrealenses, pe­
rante o ressurgimento do
Lusitano?

..:.. A massa associativa,
na 'realidade, mostra inte­
ressar-se pelo c1.ube, pondo
de lado a indiferença, nun­
ca, desejável.) E' necessá­
fio o apoio moral e mate ..

rial de todos os vilarrea­
lenses.
_ E perante o louvãvel

comportamento da no.v.a
Direcçllo? As suas soltClæ
tações têm sido compreen­
didas?
- Quanto ao nosso com&

portamento e solicitações
- com liIatisfação' o digo -
I Direcção tem, na verda­
de, encontrado um ambien­
te acolhedor.
Contudo, esperamos que

compreendam melhor a

nossa missllo de elevarmos
() Lusitano, e com ele, a

nossa terra.
- Apesar de tudo, o nú'"

mero de sócios tem aumen ..

tado?
.

- Com mágoa lhe dIgO
q ue tem sido m ui to pouco.
Pensando a Direcção em­

preender uma campanha de

angariaçâo de SÓCIOS, ser�
oportuno que lance daq�l
um apelo a todos os amI­

gos do Lusitano, para nos

auxiliarem nesta campa­
nha, fazendo-se sócio quem

o não seja ainda.
- Que pensa da magnâ­

nima oferta do Benfica?
- A oferta do Benfi­

ca foi por nós recebida com

grande satisfação, pelo seu

valioso auxílio.
- E' verdade que recebe­

ram auxílio monetário da
F. P. F.?
- Embora alguns jornais

'já o tenham afirmado, por
enquanto nada recebemos,
e digo por enquanto, por­
que temos a promessa ofi­
cial desse auxílio.
Mudámos por completo

de assunto, para pergun­
tarmos ao nosso amável
interlocutor:
- A 'que atribui o mau

rendimento da equipa do
Lusitano, na época pas­
sada?

- Talvez à anterior Di­

recção, que não se impôs
devidamente, o que levou
a indisciplina aos jogado­
res. Nós, não querendo
cair no mesmo erro, procu­
raremos ser justos e a disci­
plina será a nossa divisa.
- Qual a sua opinião so­

bre o procedimento d a

equipa para a nova época?
-A equipa, dentro das

suas possibilidades, vai ten­
ta:r fazer o melhor possível.
Os jovens elementos es­

tão animados em conseguir
uma' posição honrosa no

campeonato regional, e es­

tou certo de que eles vão
dar tudo por tudo para
voltarem a dar nome ao

nosso Lusitano. E se me

permite, quero dar-lhes pú­
blico reconhecimen to pela
maneira simpática e desin­
teressada como' acorreram

ao nosso apelo.
- Que pensa do primei.

ro jogo com o grupo de
Loulé?

"

- Que s�rá a nossa pri..
meira vitória.,

,

-- Padesca,- vindo, d o

Oriental - fará parte da
equipa?
- Nada de positivo ainda

lhe posso diter; contudo,
trabalhamos para esse fimi
- Pode, então, contar­

se com o Lusitano? . '. .

..... Sem dúvida. A Direc·
Ção do clube tem trabaJha­
do com vontade, e se mais
não fat é porque não pode.
Confiamos na nossa equipa,
formada à base da juven-

.

tude.
A nossa curiosidade es­

tava satisfeita.
Agradou·nos verificar

que o Lusitano caminha de

cabeça bem erguida, e é
necessário que assim pros­
siga, para bem do desporto
algarvio. ,

J08é Agostinho

FUTEBOL

DIIINTAL, s- aLIANINll, a
Os olhanenses não mereciam perder por esta diferença
No passado domingo, assistimos

na Capital do Império, aonde nos

deslocámos propositadamente, ao
encontro de futebol entre as equi;
pas do Olhanense e do Oriental, pa­
ra o Nacional da II Divisão.

O sensacional jogo entre os mais
categorízados clubes portugueses:
Sporting e Benfica, não "roubou» ao

Oriental-Oihanense muita assistên­
cia. Assim, ficámos bastante sur­

preendidos com o enorme público
que presenciou este encontro. Além
do público afecto aos lisboetas, en­
contrava-se em Marvila uma falan­
ge de adeptos do Olhanense, muitos
vindos de Olhão e outros ali resi­
dentes. E não nos admirámos,.pois,
de ver muitas e muitas bandeiri­
nhas rubri-negras,
O campo eng. Carlos Salema so­

freu, na verdade, uma grande me­
lhoria. O aspecto actual do campo
é magnífico. ' As bancadas e cama­

rotes ali construídos, de tipo bas­
tante moderno, acolhem numeroso

público. Além do mais, o piso do
terreno também é esplêndido e pen­
sam, segundo nos informaram, ar­
relvar. Pode-se dizer que os orien­
talistas possuem um magnifico cam-

po de jogos.. .

Depois do triunfo obtido pelos
olhanenses frente aos farenses, este
jogo en aguardado noBairro deMar­
vila com enorme interesse e expec­
tativa e na verdade assim foi, pois,
durante os noventa minutos regula­
mentares, assistiu-se a um excelen­
te encontro de futebol a que não
faltou bastante emoção pela parte
dos assistentes.

O resultado sofrido pelos olha­
nenses não está de harmonia com o

..�..,....,..."".,_�.........".

Anúncio
(2.& PUBLICAÇÃO)

José Cândido Monteiro,
administrador da massa fa­
lida de José Soares dos
Santos Júnior, cujos autos
correm seus termos neste

: Juizo, pela Secção de Pro­
cessas, faz público que no

dia 10 de Novembro, próxi­
mo, terá I agar pelas 12 ho­
ras, no Tribunal Judicial
desta Comarca, a assem­
bleia dos crMores da dita
falência; para cujo fim ficam
desde já éonvocados; e na

qual deliberarão sobre a

à.ptovaÇão das contas¡ as

quais podem ser examina"
das por qualquer interessa·
do, no meu escritório, na

Rua Cândido dos Reis; n.O

81, desta vila, todos. os dias
úteis das 14 às 17 horas,
desde o dia al do corrente
mês ao dia 9 do próximo
mês de Novembro, tudo de
harmonia com 08 artigos
1219 e 1220 do Código de
Processo Civil.

Vila Real de Santo Antó­
nio, 21 de Outubro de 1966.
O administrador da massa falida

losd Candido Monteifo

futebol praticado pelo clube duran­
te os noventa minutos, especialmen­
te durante os primeiros quarenta e

cinco minutos, em que foram supe­
riores aos seus adversários, em to­
dos os aspectos. No fim de contas,
a derrota sofrida foi 3-0, e apenas
temos que aplaudir os olhanenses
pela maneira correcta como soube­
ram perder. Na verdade, quem ti­
vesse assistido a este encontro não
esperaria, decerto, a derrota dos al­
garvios, pois o primeiro tempo ter­
minou com o marcador em branco
·Os orientalistas só «respíraram» nos

últimos 20 minutos da partida,
quando Leitão, num pontapé bas­
tante feliz, mareou o primeiro tolo,
sem culpas para a defesa algarvia.
Foi com facilidade, pois, que os lis­
boetas marcaram depois a segunda
e terceira bola, sendo a última de'
grande penalidade bastante forçada.

Se a equipa algarvia tivesse ali­
nhado com os seus grandes jogado­
res Sarmento e Ângelo, estamos
convencidos de que não sairiam der­
rotados.

Os jogadores mais em evidência,
na equipa lisboeta, foram: Edmun­
do, Morais e Leitão; nos olhanen­
ses, Bento (melhor dos 22 jogadores
em campo) e os restantes defesas,
pois, no ataque, só Cavas deu mos­

tras do que vale.
A arbitragem foi péssima, pois,

além de não ter validado um golo
legal à, equipa olhanense, perdoou
uma grande penalidade aos locais e

marcou uma forçada aos visitantes.
Mas os olhanenses perdiam o jogo,
se bem que por um resultado tan­
gencial.

"

Paeense, 3 - Estoril, 1

A equipa local, ao bater a forte
equipa' de Lisboa no seu campo,
mantém aspirações aos três primei­
ros IUllares. O triunfo foi mereci­
díssimo.

Portalegrense, O-Portimonense, 3
s

Foi com todo o merecimento que
>

os algar�os de barlarentc triunfa·
ram, frente ao Portalegrense, no

campo deste. Na verdade, os visi­
tantes, pelo que jogaram dur�nte os

'noye:nta minutos, mereceram indis-
,

cutlvelmente a vitória.

Herculano Valente
-------

Ginca.na. de BiQicletas

MQTORIZADAS
, Conforme noticiámos no nosso
dltimo número, realiia-se no dia 1
de Novembro (Feriado Nacional),
ns campo de jogos aFrancisco Go­
mes Socorro», pelas 14 horas, uma
interessante Gincana de bicicletas
motorizadas, com valiosos prémios
para os primeiros 10 classificados.
Dentro dos obstáculos, terão os con­
correntes de subir uma prancha,
enfiar uma agulha, abrir uma garo
rafa, apanhar uma eiró, passar en­
tre garrafas, etc., e com agradáveis
surpresas.
Para o l.· classificado entre os

motores cCuccioloD e .H. M. W.»
Jiá um prémio especial, uma Yalio.
sa taçai oferta aenti! da Mic:roUlo.
tor, de Fare.

OS NOSSOS C'ON,TOS ,

!

Não.se
, ,

irrite
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DURANTE toda a manhã, os remos casar já. .Ouotste P Iâ t
colegas do escritório estra- A senhora Augusta olhoa pa­
- nharam bastante o procedi- ra a filha. Seas olhos humede-
-

mento de Júlio. Por isso ceram-se. Depois, nama vos
não se indignaram quando, cer- trémula, falou-lhe do pai e do
ca do meio-dia, o subchefe peqaeno ordenado que este ga­
Abrea lhe ralhou fortemente nhava; do filho .Augusto, que
por caasa de uns balancetes er- parecia perseguido por ama

rados e de amas cópias mal maldição que o não deixava
dactilografadas. Júlio bem qut- 'emplegar-se; das dívidas que
sera olvidar o que o apoquenta- tinham na mercearia e noutros
va. Ficava extático, de lápis a estabelecimentos. Consentia no
cair-lhe dos dedos, perdido na- casamenta, sim, pois via qae o
ma imensidade de pensamentos' namoro ainda poderia dar mau
e de dúvidas. O Jacinto, dis- resaltado. O marido falaoa-lhe
farçadqmente, ptsava-l�e amZPé. maltas vezes .nesse assunto:
«Eh pa, o Abrea esta a o ñar Claro, que' ele consentta tam-,
para ti /» Sobressaltava-se e bém no enlace, pols gostava
fitava, admirado, as escalas de imenso de Júlio. Mas que Cris«
números à saa frente.. Baixa- tina pensasse bem na mudança
oa, então, a cabeça e [asia por que a vida deles iria sofrer,
se concentrar na soma. O suõ- Cristina abraçou-se à mãe;
chefe fingia ler a correspondên- E contoa detalhadamente o .que
cia do dia. De súbito, alteavã JúliO resolvera [aser,
as soõrancetñas : aquele Júlio * * *

'

estava a preci�ar de ama boa O .pat de Jtilio, comia comb-ensinadela: La estava ele oatr� ,ção, mexeu-se nervosamente' na
v�s nas nuoens, Realmente, Iü- cadeira onde permanecia entre­tio, necessitava de algo que o vado havia algans anos. 'A mãe,acordasse de ves. .Mas, contra e as duas irmãs abraçaram-setodas as expectatioas, a des- a chorar. Júlio, afastou 'o=pra­co_mpostura forte do «Abreu». to da sopa. Compreendia per­nao dea resaltado. Apenas a feitamente o que se estava abadalada do. meio-dia. e meia- desenrolar nó coração dos seas.-hora � qae o conseguiu,

.. Por isso, explicou, sem hesitar,yestta o casa90' nam apice. o que .decidtra e como sotucio­Nao respondeu as chalaças dos, nara todos os problemas quecolegas e fagia co_mo am louco. afligiriam as daas famíliqs"pelas esc_adas abaixo, ,
Na rua, quando soubessem que a dàtanão dtminutu o andamento. do casatnento estaria próxima;Oristina admirou-se de o ver

tão cedo. Ia a almoçara casa; * * * .

havia pouco serviço fia costara. 'De târde, portou-se n'brnial-
Júlio limpou o saor que lhe cor- mente. Os colegas esqueceram­
ria pelo rosto. -se do que se passara, p'él(l. ma-

- Cristina... Acompanho-te nhã, Apenas o suõchefe Abreu,
a casa. qae o estimava, flcoa a meditar

- Pois sim. no assunto, A hora da saida,Caminharam em silêncio até chamou Júlio de parte. i Esteà primeira esquina, Aí, Júlio pedia-lhe descalpa da falta de
paroa e olhou fixamente para a atenção em que estioera toda a
rapariga.

.

'manhã. E concluiu :
'

- Cristina, gostas realmente - E' que, senhor Abreu, eu
de mim? '

voa casar-me para a semana.
- Não é preciso perguntares, O subcñefe ftcoú assombrado.

Júlio. Nem ea te respondo.' Ta ,- Ta... Ta ... casares PI Mas
bem sabes. ' ) "

leoma P Ganhas apenas 800$00.
Havia qualquer coisa de 'anor-' "Tens ti taa família às costas.

mal no ar. Cristina notava es-', .Bem sei que ó tea pái recebe
se 'mistério e esperava, com fir} úma pequena pensão de seguro,
mesa, a saa revelação. Júlio mas isso é pouco, claro, Sor-
[alou novamente: ria. - E' alguma noiva rica P,
- Tens rasão, desculpa-me., - Não, senhor Abreu, não é.

Jâ vai para tres anos qae nos E' costureira e ganha, mais 'OU
namoramos. '. menos, 300 escudos por, més, E,
Parou, embaraçado. Cristi« ainda por cima tem de dar esse

na sorriu. '

, âtnheiro em casa. O pai dela
- O que tens, JúUo p Pare- é pedreiro (era colega do meu

ces o mesmo do primeiro dia" pai), mas já está velhote e tem
quando me pediste namoro ;., trabalhado pouconestes últinios
Lembras-te P , anos. Cristi. . .

"

Riram gostosan;zente. ,. A fen..' - Basta I Basta I Tu e$fds.
são alivioa-se. toaco, Jtilio I Mas como" vão

.... Cristina., Queres casar do· voc�s viver P Como P , "

migo P ,

,', - El fdcil, senhor Abreu. !JIQ
Era aquilo. Cristina sentiu o continaa nà sua casa e eu con ..

corapão batel' mais forte. Há tinuo na minha. Apenas com't2
qaanto tempo ela desejava qae diferença que dormiret na casa
Jtilio,lhe fisesse aquela propos- dela{ no «nosso» quarto. Já
ta. Ndo passava de um deva- comoinet com am marceneifo
neio, claro. Mas ela gostava amigo arranjar.me uma cama
de sonhar. '

'de casal e umguartlaolato. Pa-
-- Sim, Júlio. Só me casarei garei a preslaç(Jes saaves. En.

contigo. Infelismente¡ temos de fim, o pr.ilicipal é. casarmo-nos•
esperar tanto tempo.. • Já nos namoramos há irés anos,·-Ndol �Quero casar-me jál senhor Abrea.

'
,

Não agaento mais o namoro, O sabchefe sOfrlu. E, contra'estou farto. Preciso de ti, Cris· o sea hdbito, abraçou calorosa-'
tina., m�nte Júlio. '

Ele tinha rasao. Acontecia- '" * ,:¡;
-lhe O mesmo a ela, o namoro' Casaram daí a um mês. Oa-jd a satarava, abominava ao tros meses decorrereim. Umamáximo a mesma repetição qao· lioite, estavam 'os dois deitados,tidiana, os desejos insatisfeitos, Cristina apertou um' braço dÇ)o cansaço das noites solitárias. marido. '

Qaando. estavam jantas, tado -Júlio. Posso laser.te umaparecia esfamar-se, olvidar-se. pergunta P ,Mas a solidão que se segaia _ Não sejas 'tonta, querida•fasia reviver, mais forte do qae Dis tado o qae quiseres.
'

nanea, aqaele sofrimento inde- B Jdli A I.

I
.

I ,
. .t i I -'

- em, eu... a, nuo aCflasimve, .s co e mora, que a ue· estranho este nosso casamento iisesperava, fasendo·a saspirar JlUio olhou.a, admirado. Du­ardentemente pela presença de rante ans segundos esteve cala­Jtilio. Oh, se pudessem casar·sel do. Parecta meditar. Por lim,-Idlio... f'alas a sérioP numa vo. indeCisa, respondeu:-Sim.
-

H I t S..... Mas Il impossivel. Jtillo.
- nea men e., • im, é um

, pouco estranho. �

A tua famflla necessita de ti e
_ Oh Júlio, um casal que- maldo tea ordenado. B comigo se vê de dia, qae nem. ,equerpassa-se o mesmo. Sem sabes tem uma casa própria... Tu�,que o teu irmao ainda está de- do tao diferente dos oatros., Assempregado. I • ' ,

i t�Já pensei no assunto.' Des- ve.tes começo a pensar n s o, e

de ontem à traite que não penso' qaase qae enloaqueço. JúUo I.­
noatra COisa. Sinto a cabeta a

E' qae hd oatras coisas ••• ,'

escaldar, Ctlsttna. Mas já re-
- An I Oatras coisas? Que...

solvi tado.
- E os filhos, Júlio. li Os

__ tadoP tudo? Júlio, não filhosl Se eles vierem, o qae

brinqaes. Então, a nossa casi- é que nós fasemos P Não há ¡a_o.
gar para eles aqui em casa. Enha, as mobílias neGessdrlas...
o dinheiro para ps aUmentar P- Também já pensei nisso.
_ Cala-te, filha. E" melhorNdo podemos arranjar ama ca- ndo pensares nisso. Tado sesa para nós dois. Mobílias, I á dit T.3

apenas necessitamos de uma ca-
resa ver, acre a. u",o se
resolverá.

ma e de um guarda-fato. Mais Nilo dormiram naquela noite.nada.
Calados, assim ficaram durante'" '" '"
horas e horas. Havia qaalqaer
coisa qae não estava certo.
NãO,. aquilo não podia ser as.
sim. O casamento era algo di­
ferente, totalmente diferente do
que se passava com eles. Ha­
via qualquer coisa que ndo BS­
tava certo.

Lisboa, 1955.
""t6"lo Machelra

Cristina baixou o o/ltar, para
lião ver o efeito qae as suas pa­
lavras iriam prodasir na mae e

no irmão.
'

- Eu 'e o lúllo vamo-nos
casar.

'

A senhora Augusta ficou. sem
fala. Aagusto soltou ama gar­
galhada forçada.
-Maito beml Já me admira­

va que aguentassem tanto tem·
po sem comer o fruto prolhldo •••
Cristiha il ritou-se.
- Nao sejas parvo lOque é

que julgas de mim p Estamos
fartos de namorar, pronto I Que-

o «'fIotfol.. elo AIS.l'Vu
veufi.·•••m Olhio, .a Livrl­
ri. e.pell, lu. 410 eom4ipolo.

'_
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das maiores riquezas do
concelho eque deixa na

miséria alguns pobres pro­
prietários que tiveram a

infelicidade de ali possui­
rem aqueles bens.
Apenas aquela malfada­

da barragem e pon te se co­

meçaram a construir, por
toda a gente foi profetizado
o mal que está sucedendo,
porque até os leigos viam
que querer conter as águas
daquela ribeira por meio
duma barragem ao meio
das várzeas e com uma Ion­
te de boca enfiada para as

mesmas várzeas, desviando
as águas do seu curso an­

tigo para as lançar para as

terras de cada um, o mes­

mo era que pretender arra­
zar aquelas várzeas e des­
truir os pomares como in­
felizmente já está princi­
piado e em bom adian­
tamento.

� não Ioi preciso esperar
muito•.
Bastaram duas ribeiradas

para causar 'os prejuízos
que lá estão à vista de
todos. ;

Os proprietários das ter­
ras a [uzante da barragem
e ponte perdem as árvores
e terras, e as que ficam a.

montante perdem os poma­
res, porque as enxurradas

.

arrastam es fangos que são

depositados na barragem,
chegando a atingir a altura
do arvoredo e desabando,
depois, um' calor tal que
obriga a secar tudo.
,E a barragem e pon te
que já ali não deviam exis­
tir lá continuam esperando
'novas ribeiradas, que, a

�eus querer, Ievarão por
diante arvoredo, terras, bar­
ragem e ponte., .

Deve haver dois anos, foi'
autorizada a verba de 200
contos para a construção
dum muro à saída da pon­
te, que, .aguentando a. pan­
cada das águas; servisse
para as conduzir de forma
a procurarem o antigo curso

da ribeira o que evitaria
alguma c o isa, mas não
tudo.
Os pobres proprietários

têm ..se dirigido à Camara
pedindo providências e es ..

ta tem enviado fotografias
á s Instancias Superiores.
Os Ex.lIIoe directores da Hi­
dráulica do Guadiana e di­
rector das Estradas do Dis.
trito- de Faro e ainda o

Ex.mo sr. Governador Civil,
conhecedores destes gran­
des prejuízos procuram, va­
ler neste caso. Mas aquela
barragem e pon te precisam
de ser tirados dali; fazen­
do-se uma varian te, de
modo que se construa mais
abaixo ou mais acima, em

lugar 'que os técnicos mar­

quem e de forma a salvar
ainda Q que é possível sal­
vat-se, par:a que tan t o s

proprietários não vejam ir
por água abaixo o que era
fartura de s u as casas e

gados.
E' preciso andar depres­

S.a., porque It vir outra ribei­
rada, só hayed que lamen­
tar depois o q ue se poderia
ter. evitado antes.

Senhores: Presidente da

Ca,maraBDirector das Estra­etas do istrito de Faro, Go­
vernador Civil do Dis,trito,
Ministro das Obras Públio,
cas, ajudem-nos a salvar as
terras e os lindós pomares
de Beliche.'

dosé Pedro PIre. Parra

éeULes
para sol e vIsta cansada
• sob receita médioa

Conlulte a.

Agência Cômercial
e Maritima do Sul
-_ Telel.De ". =-

Vila Real de Santo António

sístíu muito povo, e esta cerimó­
nia teve lugar no dia 21 de Junho
de 1955.
Não faço comentários e direi

unicamente que o actual chefe do
governo inglês tomou a vaga dei­
xada por Churchill e é seu sobri­
nho por afinidade.
Limitei-me a copiar estes apon­

tamentos do «Diário de Notícias.
e de cO Século •.
Outro caso singular chegou até

mim, pela Emissora Nacional, e

alguns jornais matutinos, pouco
tempo decorrido sobre a retum­
bante homenagem ao ex-primeiro
ministro britânico.
Trata-se do monumento que o

general Perón, presidente da Re­
pública Argentina vai mandar er­
guer à sua finada esposa Eva Pe­
rón, .também conhecida pela a
Evita.
E' -um monumento com 155 me­

tros de altura, contendo uma ur­
na de prata para guardar os os­
sos da Evita.
A cidade de La Plata foi muda­

do o nome histórico pelo nome
de Evita ...
Não será possível, pela trans­

missão do pensamento, pedir à
simpática Evita .para evitar mais
esta antipática asneira do seu
marido?1
Do meu cantinho e tolhido de

achaques físicos e rnorais, evoco
a memória do comendador Sol
que, a esta hora do dia, deve es­

tar no Infinito a fabricar tejolo
para entaipar os que lá vão che­
gando, inocentes ou pecadores ...
Eu, pecador, me confessoperan­

te os disparates e absurdos que
vou conhecendo por este mundo
de Cristo, na Inglaterra, na Ar­

gentína, na França, na Argélia e

na India •..
Quando te chamei comendador

Lua, proferi uma tremenda toli­
ce... Eu é que andava na Lua
a fazer poesia e a rir da tua sin­
ceridade ...
Tu, comendador Sol, foste um

vidente, um caminheiro do pro­
gresso que, meio século antes, ti­
veste a visão do que seria mais
tarde a gente de hoje, os monu­
mentos de agora e as vaidades de
amanhã...

.

Andaste pelo sertão de Mato
Grosso ou do Pará. a fossar a ter­
ra encharcada de miasmas e de
feras, e nós, portagueses, não
soubemos compreender o teu le­
tente orgulho e a tua legitima
nobrezal

Marcol Algarve

Nota I� Este artigo foL escrito dois
meses antes da derrocada do general
Perõn, na Argentina. Não tendo eu

alterado a minha opinião, entendi que
não devia também alterar o -meu ar­

tigo.
M. A..

(CONTINUAQl0 DA l." PoI.GllU)

der-se-â œnserrar muitas semanas
mais durante a recongelação, só co­

meçando a endurecer doze horas
depois de ter sido retirado.
Apresentam-se muitas e notáveis

nntagens desta curiosa modalidade
do pão, tanto para o padeiro como

para o cansumldor. Para o padei ..
ro suprime-se, de uma assentada,
tudo quanto possa ser apão duro»
e" por conseguinte, os prejuízos ori­
gmados pelos pães não yendidos.
Principalmente nas localidades on­

de a procura de pão está sujeita a

flutuaçiles bastante grandes, a ar­

mazenagem refrigerada permite es­

tabilizar a' produião sobre um pe­
riodo relatinmente amplo. Como
ti pão congelado se consena em ex­
celente estado durante tanto tempo.
é possível transportá-lo a IIrandes
dlstancias, sempre em condlções de
drescura", como se tivesse acaba­
do de sair do forno.
Com respeito ao £onsumidor. po�

de-se afirmar-se que o pão conllela­
do apresenta um sabor mais agra­
dáve! que o acabado de sair do
forao, eLimina o perigo de desper­
dícios e permite o abasteclmento
para muitos dias, sem receio de que
se torne duro. rançoso ou bolorento.
Outra empresa de panificação

norte-amencana, de Miami, acaba
de instalar uma padaria completa­
mente automática e de trabalho
contínuo, capaz, de produzir cerca
de 3.000 quilos de pão cozido, em
c¡da h�ra. Como é natural, apre­
senta mteressantes características
de funcionamento, derivadas do au­
tomatismo que, relle 'a fabricação e

que lhe permltem conseguir uma

produção uniforme.
A instalaçã,o possui todos os pros

gressos téclllcos em matéria de
transportes. Assim, por exemplo.
a farmha chega à fábrü¡a em bar­
ris, que são transportados dentro
<ii mesma por pequeRoOS cauos
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bro, atravessarmos de sul a nor­
te o velho Portugal e irmos sur­

preender os antigos colonos co­
mo nós.
Na estação ferroviária de Fer­

ragudo, que então se chamava de
Portimão, requisitámos dois bi­
lhetes de circulação de 2. a classe.
O seu custo era apenas de vin­

te e dois escudos e cinquenta
cel}tavos, cada um. Nesse tempo,
a linguagem da moeda era outra,
ainda os homens usavam chapéu
e as senhoras não se entregavam
nos braços dos cabeleireiros, co­
mo actualmente acontece ...
Tudo mudou=- homens, mulhe­

res, ideias e costumes - com des­
primor para a moral e para a

economia doméstica.
Os nossos bilhetes davam aces­

so a todas as estações do percur­
so. Pareciam duas biblias daque­
las que os ingleses, antigamente,
liam ao domíngo •••
Eu e o meu companheiro mar­

cámos a primeira tirada de Fer­
ragudo à Figueira da Foz, onde a
sua praia regurgitava de banhis­
tas. Lá mais adiante, em uma

pequenina praia de areia luzidia,
com o nome de Buarcos, banha­
va-se patriarcalmente o veneran­
do Manuel de Arriaga, lendo os
seus cCantos Sagrados», e vigian­
do os filhos ...
Logo na Figueira encontrámos

três ou quatro companheiros de
África.
Hotéis e pensões abarrotavam

de hóspedes. Um amigo, conhe­
cido de um hoteleiro, lá conse­

guiu, para nós os dois, um quarto
com duas camas.
As noites, no Casino Peninsu­

lar, passavam-se bem - eu a ou­

vir cançonetistas espanholas e o

meu companheiro na sala do jo­
go, a esfolar os parceiros... Na
última noite, alta hora, dois estu­
dantes de Coimbra trínavam o
fado do Hilário, e pela janela
aberta um clarão de luar pratea­
do iluminava o quarto.
O meu companheiro com a al­

gibeira a transbordar de dinheiro
ganho ao jogo, roncava como um
suino. Eu, silenciosamente, as­

sentei-me na cama. e escutei al­
gumas quadrinhas . daquela voz
fresca e melodiosa. Duas redon­
dilhas, pelo menos, ficaram para
sempre nos escaninhos do meu
crânio. Er.am do poeta Augus­
to Gil:

do Jacinto de «A Cidade e as

Serras», que o Eça de Queiroz,
Volvendo os olhos para o seu ve­
lho Portugal, reabilitou patríõtí­
camente.

Teus olhos, contas escuras,
sao duas aue-marias,
Dum rosário de amarguras
Que eu resa todos os dias.

(ColfoLuaIo DA I.· PoI.GŒA)
e que as filhas podem ler às mães,
disse:
.Mulheres são estas nascidas

para serem esposas e mães, que
é quase o mesmo que dizer, nas­
cidas para serem mulheree,»
No entanto, os anos passaram la

a vida modificou-se ccnsíderãvel­
mente.
Agora, a mulher não pode ser

itnicamente o que o insigne es"
critor prevía, Ela tem necessi­
dade absoluta de se afastar do
lar e ser colaboradora do marido,

___........-. �� n.o ganho para a manutenção dos

ME"TODOS ESPECI S
filhos. '

,

A I A vfda tem mais exigências e,
portanto, mais dispendiosa se

NO FABRIGO DE GÉNEROS ALIMENTÍGIOS t0gtatiomem, com qualquer orde-
nado mediocre, não pode equílí-
brar de forma alguma o orçamen­

equipados com motor a gasolina. to da vida quotídiana,'
O esvaziamento do vazilhame é feí- Por este motivo, a esposa gs·
to automãtícamente por sucção, so- nhando ajudtl"-o a melhorar a si­
bre um transportador que faz accío- tuação: Mas ela pode, fàciImente,
nar, numa parte do circuito, um . acumular a sua vida exterior e a

dispositivo para pesar a farinha. interior, de dona de casa? E'
Para a confecção da massa, há uma questão de saber dividir o

dois amassadores eléctricos com a tempo e empregá-lo com bom
I:apacidade de 720 quilos, sobre os aproveitamento. Sendo ·assim,
quais são lançadas a farinha cio cautelosamente empregado, o tem­
transportador e a állua. po parece aumentar de horas a

Depois de pIonta, a massa é me- chega para tudo Que se pretende,
tida em sHos de 450 Iítros cada, nos Senhoras conheço eu, que não
quais fermenta durante tr�s e meia tendo emprego, não olham pelo
a seis horas, passando depois, por governo da casa, pois a direcção
meio de um transportador de héll.. da mesma está exclusivamente,
ce, para-as máquinas distribuido- ,entregue a mercenárias •••
ras, que a lan�am sobre os moldes, Nesta conformidade. tocla a mu
pois trata"se de pão de forma. O Ihe� pode auxiliar o esposo sem

transportador que ,leva os pães ao preJuizo de abandonar um tanto
forno tem um dispositivo electróni- o seu lar.

co, à base da célula fotoeléctrica, Na época passads, as raparigaS'
que rellista o nÚlnerct de pães. q.ue não casa\'am, quando enve
o. forno é, naturalmente, conti. Iheciam, de católicas passavam a

nuo, Gom 31 metros de comprimen.. beatas e permaneciam na igreja,
to, caminhando as formas atrayés horas a mais em rezas exage
dele a uma velocidade tal que o radas. • •

tempo ,asto no percurso e na coze- . Quando ficavam sem recursos,
dura é de 25 a 30 minutos. Depois bnham de ser recebidas por um
disso, ,os pães são descarre,ados au- irmão, um tio ou um parente
tomàtlcamente sobre o resfriador, mesmo afastado.
que é uma mesa de construção mui- Com habiIitaçêletl adequadas a
to engenhosa, equipada com foles mulher trabalha, ganha, tendo �o.
para esfriar o pão até 90 IIraus, de mo �ecompensa a sua indepen·
modo a. eyitar condensações de hu- dêncla, que não há dinheiro Que"
midade sobre a sua superfície. possa pagar •••
Finalmente, os pães são devi­

damente embrulhados, automàtica­
mente também, e manuseados com --------­

todas as outras aaratedsticas pró-
prias da técnica paniticadora nor­

te-americana.

(CONCLUSÃO' noi. I.A PAGINA)

Revolução Portuguesa. Fo­
mos desses .• �E por issso
anotamos agora, com ver­

dadeiro desvanecimento, os
esforços que está a desen­
volver para' dar um ritmo
novo - e mais acelerado - .

aos assuntos da sua pasta.
Parece-nos que das reu­

niões com. os dirigentes
sindicais há-de sair alguma
coisa que prestigie o Minis­
tro e dinamise os trabalhos
da Orga.n iaação Corpo­
rativa.
Disse o sr, dr, Henrique'

Veiga de Macedo, no acto

da s ua posse, que «quem não
tiver espírito corporativo
não pode ser dirigente cor­

porativos. E afirmou am­

da que «é à luz deste pen­
samento que o Ministro das

Corporações está a orientar
a sua acção». Ternos por
isso a certeza de que as

conferências que se tem rea­

lizado no Ministério das
Corporações, entre o Minis­
tro e as direcções dos Sin­
dicatos, têm ,procurado co­

nhecer valores, definii' si­
tuações e a habilitar o che­
fe da Organização Corpora­
tiva a tomar as decisões
que mais convenham aos

objectivos superiores que
se propôs e hão-de dar cum­
primento à palavra de or­

dem de Salazar. «Firme­
mente disposto a caminhar
no sentido das legítimas
reívindicações dos traba­
Ihadores ;» decidido a pro­
var que «a justiça não há­
-de ser uma palavra vã no

seu vocabulário;» «que de­
vem ser os detentores da
riqueza a dar o primeiro
passos na aproximação das
classes, o sr, dr. Henrique
Veiga. de Macedo está a

realizar um trabalho notá­
vel de que [usnamente se

esperam, sem favor, os me­
lhores e mais apreciáveis
resultados.

¡.

. E assim vemos, com pra­
zer, que de facto se cami­
nha par a d ia n te. Pata
diante na valorização cor­

porativa. Para' diante na

realização de uma obra que
a todos interessa e a todos
dignifica. .

*
*
*

Ao chegar ao Couto de Cucu­
jães - eu e o meu companheiro
de viagem - vimos um monumen-'
to dentro de um quintalão, e um

pouco ao fundo, à porta de entra­
da, um homem de 60 anos, ou

pouco mais, a fitar embevecida­
mente a estátua que tinha na sua
frente. Cheirou-me logo a dra­
ma íntimo. Parámos por um ins­
tante, mas o homem continuou
de olhos fitos no monumento.
Que mistério haveria ali - no, ho-'
mem, na casa e no monumento?
Formei logo a intenção de escla­
recer- o enigma.
O nosso velho amigo Rebelo da

Silva já nos esperava, prevenido
de véspera por um simples postal
nosso.

. �ra um africanista solteiro, que
VIVIa com-duas Irmãs também sol­
teiras. Que interessante trinda­
de de solteirões! O Rebelo fez
as nossas apresentações e as ir­
mãs, senhoras afectuosas, recebe­
ram-nos com atenções festivas.
'Habitavam um solar de família,
circundado por uma horta bem
tratada.
Ao lado, um pequeno jardim vi­

cejante imprimia à discreta soli­
dão um ar de nobreza e poesia.
Um almoço de aldeia do Norte,

abundante e bem cozinhado, satis­
fez plenamente o nosso apetite
voraz. A sobremesa, uns bolinhos
de pão-de-lõ vieram pôr termo ao

variado repasto.
O Rebelo, porém, notou que

eu estava impaciente. Interro­
gou-me com a sua habitual urba­
nidade :
- Nota qualquer coisa que lhe

falta?
- Preciso de um lacónico es­

clarecimento.
- Diga, meu amigo. Você, aqui,

não pede, manda como em sua
casa.

-Obrigado, amigo Rebelo;
Quero saber quem é o homem
que vi defronte de um monumen­

to, aqui perto da sua morada. E
o monumento de quem é?
- O homem é o comendador

Sol, e o monumento é também de­
le - respondeu-me, pausadamen­
te, o Rebelo.
Voltei à carga e formulei ou­

tras perguntas:
- Que razões houve para meter

o monumento dentro de um quin­
tal espaçoso?
- Ele e o povo da aldeia tei­

maram em que o monumento fos­
se colocado em um largo ou numa
rua. As autoridades locais, po­
rém, consultaram o governador

Ala para Coímora -:- na manhã civil e este mandou dizer que não
seguinte. Dois dias no Luso e consentía que tal se fizesse.
outros dois em Santa-Comba-Dão O comendador veio do Brasil
fizeram-nos bem. Ali visitámos o com fortuna e tem feito bem aos
João e o José de Lemos, dois as- pobres da sua terra. Foi ataca­
síduos charadistas do cAlmana- do da mania de ter uma estátua
que de Lembranças Luso-Brasi- aqui ..•
leíros, Bons rapazes e alegres - Ó Rebelo, você mesmo que
colegas. viesse com' muito dinheiro do
Toquei em Mortágua para abra- Congo, seria capaz de acalentar

çar dois literatos meus amigos - um disparate desses?
o poeta Tomaz da Fonseca e o - Eu, não, pois tenho os mio­
dr, Lopes de Oliveira. Que belo los saudáveis e não sofro da ma­
dia I Parecíamos todos algarvios nia de me imortalizar •••
- nas palasrae, nos movimentos - Tem equilíbrío a sua respos-
e nas ideias... ta, tanto mais que não é comen·
A noite, fomos ter a Aveiro, pa- dador Sol nem Lual •••

ra admirar a ria e os arredores - Findou assim a nossa conversa
com fartas provas de ovos moles. e à tarde, com uma aragem fina
No outro dia Ovar, Oliveira de a dulcificar o calor pesado, des­
Azemeis. S. João da Madeira e pedimo-nos dos nossos amigos e

Couto de Cucujães, terras bu- fomos tomar o comboio correio
cólicas e gente afável e obse- para o Porto.
quiadora. As nossas férias duraram vinte
Três dias depois; estávamos no dias. Separámo-nos no Setil, o

Porto, onde o nosso primeiro CUi-,
meu companheiro \leio para Lis­

dado foi compilarmos dois com- boa e eu para Portimão.
boiol'l �m. miniatura e remetê-los Alguns dias depois, iniciei em
aos dOIS fIlhos de Tomat da Fon- qO Heraldo», de Tavira. uns' fo·
seca 'e de Lopes de Oliveira, que Ihetins com cenas pitorescas des­
são agora o dr. Branquinho da sa viagem e uma so\'a mestra no

Fonseca e o dr. Branquinho de comendador Sol.
Oli\le�ra,. dois primos formados O j?rnal_ista António. Santos,
em I?lrelto e escrItores modernos, meu cumphce nestas brIgas den­
o prImeiro colocado em Cascais tro do seu jornal, ria-se perdida-
e. o segundo, em Serpa. mente... Mas tanto riu, durante
Nunca mais os vi desde que, anos e anos, que Deus não .hasi·

em Mortágua, os conheci tamani- tou em chamá-lo ao Supremo Tri·
110S e risonhos como dois anjos bunal do Céu I
de Guido de Verona. Os diários de Lisboa e Porto
Subimos até ao Minho. Em deram todos conta da inaugura­

Viana do Castelo, encontrámos ção, em Londres, de uma estátua
um espanhol de Vigo, que vinha, de Sir Winston Churchill pelos
uma \Iez por semana, almoçar a serviços que o velho estadista
esta cidade minhota, unicamente prestou à (irã-Bretanha e ao Mun­
para contemplar uma formosa ra- do. Bssa obra de arte foi do es·

pariga que ser\'ia à mesa de um cultor iugoslavo Óscar Memon,
restaurante. Também \limos essa que faz lembrar o discutido retra­
beldade e sentimos como esse po· to de Graham Sutherland, ofereci­
bre D. Quixote as mesmas tenta- do recentemente pelas duas Câ­
çOes diabólicas e suavidades mis- maras.
tlcas... Churchill também assistiu à
"" Vou fazer um desvio neste ro· inauguração, discursou e opinou
teiro abreviado, um regresso obri- que a estátua estava muito pa·
gatório para me penitenciar de recida. Presidiu à festa o Lord­
um grande erro que pratiquei -Mayor. assistindo quase todos os
contra um português de lei. Sou, membros do gabinete, incluind.o o

talvez, um mode$to 4escendente primeiro min¡�tro. Também IlS-

o amor em quem aparece
Dizem que faémaravilhas, ..
Eu nunca vi que fizesse '

Mais do que filhos e filhas.

Dr.a D.lDarla Luisa B. dematos
A convite do reitor do Liceu de

E'vora e com a assistência das
entidades oficiais e docentes da­
quela cidade, efectuou a confe­
rência de abertura das aulas, na­
quele estabelecimento de ensino,
a directora da Secção Feminina e
do Centro Escolar da Mocidade
Portuguesa Feminina, a nossa

comprovíncíana e prezada assi-
nante, sr.a dr.a D. Maria Luisa Au- Manuel Araújo
gusto de Matos. .,

Na citada conferência, a distin­
ta professora versou o tema:
«Trabalhos Manuais educatioos
e �ua aplicação doméstica», que
fOI tratado com suma proficiência D íl. S L I V R O Se documentação, índícatívos da U'

vasta cultura da conferente nes-
--

te ramo pedagógico, fazendo res- fsaltar a importância educativa dos nas a m ii i a s modestas
trabalhos manuais como factor
de formação e aperfeiçoamento
do senso estético, e seus efeitos
adíuvantea no carácter do estu­
dante.
O notável trabalho foi muito

apreciado pelos corpos docentes.
No final, a oradora foi muito

cumprimentada pela sua explana­
ção, reveladora das qualidades
pedagógicas de Que a ilustre pro­
fessora é dotada, e que a impuse­
ram justamente

à

conslderação
dos seus superiores e colegas da
capital alentejana, com o Que mui­
to nos congratulamos,

A INF�UENCIA

Nat.érola Aloarve
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A vIGia ocure .. ll'le ",al t

Visado pala Comissão da Cansura
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«CARA ALEGRE»
Be"lsta de BO. HUlIIOR

PUBLICA·SE NOS DIAS f E {� DE CADA lÊs
Apenas por 4$00, obterá boa

disposição por 15 dias.

Em FARO, adquira o �Noti­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tOnio, 67.


